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1. Planejamento da produção 
O planejamento da produção (PP) constitui a terceira fase do PCP. O PP visa estabelecer a priori o que a empresa deverá produzir em um determinado período, tendo em vista, de um lado, a sua capacidade de produção e, de outro lado, a previsão de vendas que deve ser atendida. 

O PP visa compatibilizar a eficácia (alcance dos objetivos de vendas) e a eficiência (utilização rentável dos recursos disponíveis). O PP procura coordenar e integrar máquinas, pessoas, matérias-primas, materiais e vias e processos produtivos em um todo sistêmico, harmonioso e integrado. A figura abaixo será importante para mostrar essa síntese. 
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Figura  – A eficiência e a eficácia do processo produtivo. 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 111. 

O PP se assenta na 1ª e na 2ª fase do PCP, isto é, no projeto de produção e na coleta de informações sobre o processo produtivo. O PP é realizado em três etapas, a saber: formulação do plano de produção, implementação do plano de produção por meio da programação de produção, execução do plano de produção por meio de emissões de ordens, cuja explicação acontecerá na sequência. 

1.1. Formulação do plano de produção 
O plano de produção (PP) ou plano-mestre (PM) representa o que a empresa pretende produzir dentro de um determinado exercício ou período. Geralmente, esse exercício ou período é de um ano, quando se trata de produção contínua e em lotes. Quando se trata de produção sob encomenda e produto de grande porte (como construção de navios, edifícios ou fábricas, por exemplo), o PP cobre o tempo necessário para a execução do produto. A elaboração do plano de produção depende do sistema de produção utilizado pela empresa. 

Se a empresa utiliza o sistema de produção sob encomenda, a própria encomenda ou pedido do cliente é que vai definir o plano de produção, pois cada encomenda é, em si mesma, um plano de produção. Se a empresa utiliza o sistema de produção em lotes ou de produção contínua, a previsão de vendas é transformada em plano de produção. 

No sistema de produção em lotes e no de produção contínua, o plano de produção é função da previsão de vendas. Se houver estoque de produtos acabados no depósito de PA no início do período, isso representa uma produção já executada no período anterior. A previsão de vendas é a estimativa do volume de vendas que a empresa pretende atingir em um dado período de tempo. A capacidade de produção representa o potencial de produção que a empresa pode desenvolver. 
O plano de produção, qualquer que seja o sistema de produção utilizado pela empresa, deve dimensionar a carga de trabalho que aproveite integralmente a capacidade de produção da empresa da melhor forma possível. Carga de trabalho é o cálculo do volume de trabalho a ser atribuído a cada seção ou máquina, em um determinado período de tempo, para atender ao plano de produção. 

O dimensionamento da carga de trabalho não pode ser exagerado nem insuficiente. No primeiro caso, pode provocar sobrecarga, que é a atribuição de carga acima da capacidade de produção. No segundo caso, quando o dimensionamento está muito além da capacidade de produção não aproveitada e que permanece sem utilização. Um custo que não tem retorno. 
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Figura– A elaboração do plano de produção. 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 113. 

1.2. Implementação do plano de produção por meio da programação de produção 
A partir da formulação do plano de produção, o PCP passa a cuidar da sua implementação através da programação da produção. A programação da produção é o detalhamento do plano de produção para que ele possa ser executado de maneira integrada e coordenada pelos diversos órgãos produtivos com a ajuda dos demais órgãos de assessoria. 

Programar a produção é determinar quando deverão ser realizadas tarefas e operações de produção e quanto deverá ser feito. Na verdade, programar produção é estabelecer uma agenda de compromissos para as diversas seções envolvidas no processo produtivo. 

A programação da produção detalha e fragmenta o plano de produção, que é amplo e genérico, para que possa ser executado no dia a dia da empresa. Para tanto, a programação de produção faz o roteiro (sequência do processo produtivo) e o aprazamento (estabelecimento de datas de início e fim da atividade). 

A programação da produção utiliza duas variáveis para detalhar o plano de produção: o tempo (definido em dias, semanas ou meses) e a produção (definida em quantidade de unidades, quilos, metros, etc.). Em resumo, a programação da produção trata de estabelecer cronogramas detalhados de execução do plano de produção. Assim, as técnicas de programação se resumem basicamente em cronogramas, como o gráfico de Gantt. 

Quando a programação da produção envolve casos de montagens, pode-se utilizar o gráfico de montagem. 

Em casos mais complexos de programação de produção, quando há muitas interdependências no processo produtivo, pode-se utilizar técnicas de programação mais sofisticadas, como o PERT (Program Evaluation Review Technique), também denominada técnica de avaliação e revisão de programas, ou CPM (Critical Path Method), também denominado método do caminho crítico. 

Feito o roteiro e o aprazamento por meio de cronogramas, a programação da produção passa a cuidar da emissão de ordens aos órgãos envolvidos direta ou indiretamente no processo produtivo. 
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Figura– Programação da produção por meio do gráfico de Gantt. 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 115. 
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Figura – Programação da produção por meio de gráfico de montagem. 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 115. 

1.3. Execução do plano de produção por meio de emissões de ordens 
Programada a produção, os diversos órgãos envolvidos direta e indiretamente no processo produtivo têm condições de executá-la de maneira integrada e coordenada. 

Para que isso possa acontecer, a programação da produção transforma o plano de produção em uma infinidade de ordens que deverão ser executadas no devido tempo pelos diversos órgãos da empresa, como produção, compras, almoxarifado, depósito, controle de qualidade, custos, contabilidade, pessoal, etc. Para tanto, existem vários tipos de ordens que o PCP adota, a saber: 
• ordem de produção (OP): é a comunicação para produzir enviada à seção produtiva, autorizando-a a executar determinado volume de produção; 

• ordem de montagem (OM): corresponde a uma OP destinada aos órgãos produtivos de montagem ou de acabamento; 

• ordem de compra (OC): é a comunicação para comprar matéria-prima (MP) ou material, que é enviada ao órgão de compras; 

• ordem de serviço (OS): é a comunicação sobre prestação interna de serviços, como serviço de inspeção de qualidade, serviço de reparo ou de manutenção de máquinas, etc.; 

• requisição de materiais (RM): é a comunicação que solicita matéria-prima ou material ao almoxarifado para alguma seção produtiva. 

Por serem rotineiras e constantes, essas ordens envolvem um grande número de formulários destinados aos diversos órgãos envolvidos no processo produtivo para que cada um saiba exatamente o que fazer e quando. Assim, ocorre um fluxo de comunicação que é coordenado pela programação de produção para integrar todo o processo produtivo. 

Com as emissões das diversas ordens, todos os órgãos envolvidos direta ou indiretamente no processo produtivo passam a trabalhar em conjunto e articuladamente. No fundo, as ordens representam as decisões previamente tomadas pelo PCP que cada órgão deverá executar para que todo o processo produtivo se desenvolva da melhor maneira possível. Isso significa coordenação e, sobretudo, sinergia, para que a atividade produtiva possa alcançar eficiência e eficácia. 

[image: image5.emf]
Figura – O fluxo de comunicação da programação de produção. 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 117. 

2. Controle da produção 
O controle da produção (CP) constitui a quarta e última fase do PCP. A finalidade do CP é acompanhar, monitorar, avaliar e regular as atividades produtivas para mantê-las dentro do que foi planejado e assegurar que atinjam os objetivos pretendidos. Em capítulo específico, esse assunto será desdobrado; na sequência, visão de funcionamento da ferramenta MRP – II , de muita utilidade nessa fase. 
2.1. Manufacturing resources planning (MRP II) 
Dá-se o nome de Material Requirement Planning (MRP) ao planejamento de necessidades de materiais, e de Manufacturing Resources Rlanning (MRP II) ao planejamento dos recursos de manufatura. Tanto o MRP quanto o MRP II surgiram com o advento do computador. 

O MRP II é um software que parte do plano-mestre que integra estoques de materiais, estoques de componentes, listas de materiais, restrições de mão-de-obra, disponibilidade de equipamentos, gera as necessidades de compra (ou até mesmo as ordens de compras) para os itens fornecidos por terceiros e ordens de produção para as necessidades de fabricação própria. 

Em geral, o MRP II envolve os seguintes parâmetros: 

• estoque de segurança (ES): a quantidade mínima do item que se deseja manter em estoque; 

• lote: a quantidade em que o item é produzido internamente ou fornecido por terceiros; 

• tempo de atendimento (TA): ou lead time, é o prazo de entrega, ou seja, o tempo previsto para a produção de lotes ou para a entrega dos pedidos feitos; 

• estoque em mãos: é a quantidade disponível do item quando se faz o planejamento; 

• períodos consecutivos de planejamento: geralmente em semanas; 
• necessidade de produção projetada (NP): é a demanda projetada, ou seja, as quantidades que devem estar disponíveis em cada semana; 

• recebimentos previstos (RP): são as quantidades encomendadas e cuja entrega está prevista para o período planejado; 

• disponível à mão (DM): é o estoque que estará disponível no fim de cada semana; 

• necessidade líquida de produção (NL): são as quantidades que devem ser produzidas ou compradas; 

• liberação de ordem: é a quantidade que deve ser pedida e a semana em que deve ser efetuada. 

Além disso, o MRP II envolve os tempos de entrega para os itens comprados e os tempos de fabricação para os itens produzidos internamente, estoques de segurança e quantidade requisitada. Outros dados sobre o produto, como preço unitário, fornecedores, processo de fabricação, equipamento, roteiros de fabricação e respectivos centros de custos, mão-de-obra atualizada por categorias profissionais, ferramentas utilizadas também são comuns no MRP II. 

Na figura abaixo, o esquema de funcionamento do MRP II. 
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Figura – O esquema do MRP II. 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 119.

2.2. Administração de materiais – suprimentos 
“Em toda fábrica pode-se encontrar, ao longo do processo produtivo, uma enorme quantidade de materiais. Alguns em processamento, outros já parcialmente processados e muitos outros aguardando em algum lugar ou desvio a oportunidade de serem processados. Em geral, isso pode significar um grande desperdício: de espaço, de tempo, de capital empatado sem necessidade e de enorme risco de acidentes, incêndios, etc. Muitas empresas já se deram conta disso. E estão tomando providências para que o volume de materiais dentro da fábrica seja o menor possível. Esse cuidado já foi tomado há muito tempo por indústrias japonesas. Primeiro elas pensaram no housekeeping. Depois, no just-in-time. E chegaram à fábrica enxuta”. 

A produção de bens e serviços requer o processamento de matérias-primas que serão transformadas em produtos acabados ao longo do processo de produção. Na realidade, toda a produção nas empresas secundárias constitui quase sempre a transformação de materiais e de matérias-primas em produtos acabados. Os materiais e as matérias-primas serão doravante denominados simplesmente materiais. 

Todavia, seja nas empresas primárias, secundárias ou terciárias, o problema de administrar materiais é crucial. Tanto os fabricantes como os distribuidores, atacadistas e varejistas estão constantemente às voltas com a obtenção, utilização e movimentação de materiais para garantir as suas operações. 

Os materiais precisam ser adequadamente administrados. Suas quantidades devem ser planejadas e controladas para que não haja faltas que paralisem a produção nem excessos que elevem os custos desnecessariamente. Nem menos, nem mais. 

A administração de materiais consiste em ter os materiais necessários na quantidade certa, no local certo e no tempo certo à disposição dos órgãos que compõem o processo produtivo da empresa. O enorme volume de dinheiro investido em materiais faz com que as empresas procurem sempre o mínimo tempo de estocagem e o mínimo volume possível de materiais em processamento capazes de garantir a comunidade do processo produtivo. 

2.3. Conceitos básicos 
O termo administração de materiais tem tido diferentes definições. Na prática, utilizam-se indistintamente vários termos, como gestão de materiais, suprimentos, fornecimento, abastecimento, materiais, compras, logística, etc. para designar áreas diferentes, mas com idênticas responsabilidades. 

2.3.1. Conceito de administração de materiais 
É o conceito mais amplo de todos. A administração de materiais envolve a totalidade dos fluxos de materiais na empresa: desde o planejamento e o controle dos materiais, compras, recepção, tráfego de entrada e controle de qualidade na recepção, almoxarifado e armazéns, controle do inventário, movimentação de materiais e transporte interno. 

Na realidade, encontra-se essa totalidade de funções em poucas empresas. Quase sempre as empresas adotam uma posição mais restrita e parecida com o conceito de suprimentos. 

2.3.2. Conceito de suprimentos 
A palavra suprimentos serve para designar todas as atividades de programação (compras) e movimentação de materiais para colocação à disposição das seções produtivas de modo que estas possam realizar suas atividades. Assim, suprir significa programar as necessidades de materiais, comprar, armazenar e movimentar (transporte interno) os materiais para abastecer as diversas seções. Muitas vezes, o termo suprimento é substituído com o mesmo significado pelos termos fornecimento ou abastecimento. 

2.3.3. O fluxo de materiais 
Em toda a empresa, os materiais não podem ficar estáticos ou parados. Manter materiais sem uso representaria um custo desnecessário. Os materiais seguem um movimento incessante que vai desde o recebimento do fornecedor, passando pelas diversas etapas do processo produtivo até chegar ao depósito de produtos acabados. Em outros termos, os materiais entram na empresa, fluem e transitam por meio dela e saem pelo depósito com destino aos clientes como produtos acabados. 

A essa movimentação incessante dá-se o nome de fluxo de material, conforme demonstra a figura abaixo. Todo o processo produtivo envolve um fluxo constante de materiais. Quase sempre, o fluxo envolve algumas paradas ou passa por alguns gargalos de produção, nos quais o material fica estacionado em algum lugar durante algum tempo. Gargalo de produção é o ponto no qual a produção é mais demorada, fazendo com que o material fique parado por maior tempo do que seria necessário. 

À medida que caminham pelo processo produtivo, os materiais recebem acréscimos, transformações, adaptações, reduções, alterações, etc., que vão mudando progressivamente suas características. No fluxo, eles passam a ser materiais em processamento (em vias ou em trânsito de uma seção para outra), depois materiais semiacabados (estocados após algumas operações por serem transformados em submontagens) e materiais acabados ou componentes (peças isoladas), para, então, completarem-se como produtos acabados. 

[image: image7.emf]
Figura – O fluxo de materiais desde sua entrada até a saída da empresa. 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 126. 

Assim, do almoxarifado de materiais até chegar ao depósito como produtos acabados, os materiais sofrem várias e sucessivas modificações ao longo do processo positivo. O exemplo da figura a seguir mostra um processo produtivo: 

[image: image8.emf]Figura– O fluxo de materiais no processo produtivo. 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 127. 

Cada empresa tem um fluxo de materiais específico que depende do produto, do sistema de produção utilizado, da tecnologia, etc. 

O dilema da produção 

O problema básico para muitas empresas está em definir claramente o volume de materiais necessário para uma produção excelente. Excesso de materiais significa perdas, pois tudo aquilo que exceder as necessidades não é produtivo nem agrega valor. Pelo contrário, agrega desperdícios e custos adicionais. Por outro lado, escassez de materiais significa parada de máquinas e pessoas, o que também significa perdas e custos adicionais. O meio termo: o necessário e suficiente. Não é fácil definir esse ponto ótimo. 
2.3.4. Classificação de materiais 
Tendo em vista o fluxo dos materiais, estes podem ser classificados em cinco tipos diferentes, a saber: 

Matérias-primas As matérias-primas (MP) constituem os insumos e materiais básicos que ingressam no processo de produção. Constituem todos os itens iniciais para a produção. Em uma tecelagem, por exemplo, as matérias-primas são os fios dos quais se produz o tecido. 

Na indústria de geladeiras, são os metais, parafusos, material plástico, tintas, caixas, embalagens, etc. Na indústria de tintas são os pigmentos, produtos químicos e petroquímicos, latas para embalagem, etc. Geralmente, as matérias-primas precisam ser adquiridas de fornecedores externos, isto é, precisam ser compradas de fornecedores. Como nenhuma empresa tem condições de produzir todos os materiais de que necessita, ela passa a depender dos fornecedores. 
2.3.5. Materiais em processamento 
São também denominados materiais em vias porque vão sendo processados ao longo das diversas seções que compõem o processo produtivo da empresa. São, portanto, os materiais em processo que estão sendo utilizados nas diversas seções da empresa. Na realidade, os materiais em processamento ingressam na empresa na forma de matérias-primas e estão no fluxo passando pelas etapas do processo produtivo. 
2.3.6. Materiais semiacabados 
São os materiais parcialmente acabados cujo processo está em algum estágio intermediário de acabamento e que se encontra ao longo das diversas seções que compõem o processo produtivo. Diferem dos materiais em processamento pelo estágio mais avançado, pois se encontram quase acabados, faltando apenas algumas etapas do processo produtivo para se transformarem em materiais ou produtos acabados. 
2.3.7. Materiais acabados 
São também denominados componentes porque constituem peças isoladas ou componentes já acabados e prontos para serem anexados ao produto. São, na realidade, partes prontas que, quando unidas, constituirão o produto acabado. 
2.3.8. Produtos acabados 
São os produtos já prontos e cujo processamento já foi completado. Constituem o estágio final do processo produtivo e já passaram pelas fases de matérias-primas, materiais em processamento, materiais semiacabados e materiais acabados ou componentes. 

Assim, o fluxo incessante dos materiais faz com que eles passem gradativamente de uma classe para outra à medida que sofrem acréscimos e transformações ao longo do processo produtivo. Na figura a seguir, o fluxo dessa condição. 
[image: image9.emf]Figura  – Classificação dos materiais em função do seu fluxo 

Fonte: CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 129. 

Na realidade, os materiais são classificados em função do seu estágio no processo produtivo da empresa. À medida que passam pelas diversas etapas do processo de produção, vão sofrendo acréscimos e alterações que provocam sua gradativa diferenciação até se tornarem produtos acabados. Assim, para que haja um produto acabado, ele deve ter passado pelos estágios de material acabado, material semiacabado, material em processamento e, inicialmente, matéria-prima básica. 

Ao se avaliar a empresa em um dado momento, ela terá certa quantidade de cada um desses tipos de materiais ao longo do processo de produção, totalizando um volume de materiais em geral. Essa quantidade pode variar em sua proporção, dependendo do maior ou menor trabalho realizado em cada uma das seções produtivas. 

Onde está o segredo? Focalizar materiais em processamento e minimizar ou eliminar os demais tipos de materiais. O ideal: ter apenas materiais em vias. Como? Programando adequadamente os materiais necessários. Fábrica enxuta é isso. just-in-time, exatamente o volume necessário no tempo adequado. Nada mais. 
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